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RECORRENTE',: LMOBELIARIA E CONSVR I UORA CON!lNENVAL LADA.

RECORRIDAr, DELEGACIA DA RECEllA FEDERAL EM GUAROLHOS (SP)

PROCEDIMEN1O DECORREN1E 	 Contribuição para e
PlS/REP;GUE Em virtude da esUreita relaç'ão
de causa E efeito enlve o lançamento principai
e o decovrent.e, provido parcialmente 0 pri..
me j,n3 e nâo arguindo Cs contribuinte matéria
ova alusiva ao segundo, igual decisão SP

imp'be quanto à lide reflea.
Recurso a que se dá provimento, em parAe.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos
de recurso interposto por	 iMOEOLTARIA E CONSIRMORA CON1INENIAL
1 MA.

,
ACORDAM os Membros da Primeira Câmara do Primeiro

Conselho de Conti-iimuintes, por unanimidade de votos, DAR provi-.
mento parcial ao recurso, pata ajustar a e:age ,ncia ;RO decidido
no processo principal, através do Acórdão 101 B6.776 , UE

05/07/91, nos ',ermos do relatório E voto que passam a integrar o
presente julgado,

9 e S::::.e.3i.,:.:::::: , DF , em -.)E3 ci-e:,	1tt1ho de 19911
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Iheiros:1 jezer de Oliveira Cândido, Francisco de Assis Miranda,
Vazuki Shiobarà:: Raul Pimentel, Roberto William Gonçalves e Se-
bastião Rodrigues Cabral. Ausete justificadamente o Conselheiro 	 -
Celso Alves Feitosa.	 -,n,:,
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PROCESSO Ng 10875/000.275/92-63

RECURSO Nfg. 79.667 - PIS/REPIQUE- EX. de 1997

ACORDA0 Np:; 101-86.865

REEDRRENTE 1110811IARIA E CONSTRUTORA coNrupiTrw.... LTDA.

REEORRIDA 1 DELEGACIA DA RECEITA FEDERAL EM GUARULHOS (SP)

R E, LATORI O

A contrIbuinte supra identificada rect..xrl -o a este
Conselho da decis%o da autoridade julgadora de primeiro grau, que
ininnu	 ,,,---1,.,..1.1-.7,	 e	 ......-;c-i..., 	 fi,,,!,,,..LI	 ..,;:,,,,,,,,•;7.d,E,
Infração de fls. 06.

Frata -se de tributação reflexa de outro processo
instaurado contra a mesma contribuinte na área do Imposto de
Renda . Pessoa Jurldica, protocolizado na repartiç%o local sob o ng
10875/000.273/92-38.

Nestes autos cogita• -se da cobr,Emça da Contribuição
para o Programa de integraç'áo Social-PIS/REPIQUE, correspondente
a 5',,:, do IRPJ suplementar relativo ao exercício de 1987, consoante
estabelecido no artigo 32, allnea "a', par. ip, da Lei Comple-
mentar n2 07/70.

Mantida a tributação no processo matriz em pri..--
meira instância, igual sorte coube a este litígio naquele grau de
jurisdição, conforme decisão de fls. 24725.

Dessa decisão a clm-stribute foi ci..entificada em
22/07/93 e, inconformada, Ingressou em 23/09/93 com o recurso
voluntário de fl ,l.s. 33/34.

Como razbes do recurso, a mmltribuinte se reporta
fundamentos apresentados no processo pr.incipal.
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MINISTERIO DA FAZENDA
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PROCESSO Ng 10975/000.275/92-63

Acórdão ng 101- 86,,865

VOTO

Conselheira MARIAM SEIF, Relatora

O recurso foi interposto no prazo legaI e com
observância dos demais pr.essupostos processuais, razão porque
dele Lomo conhecimento.

No mérito, tr . ata-se de processo decorrente, tendo
oste Colegiado, apreciando o processo principal (ng
10975/000.273/92--38), resolvido reformw-, em parte, a decisão de
primeirg grau, entendendo p.ansialfmente pocedi.ite a irresignaç....ão
d a. co i''i 1. - ...r..1 Imi in te .

E cediço, nesta instáncia administrativa, de que
no caso de lançamento dito reflexivo há estreita relação de causa
o efeito entre o lançamento principal e o lançamento decorrente,
Lima vez que ambas as exigências repousam em um mesmo embasamento
fatio°. Assim, entendendo-se verdadeiros ou falsos os fatos
alegados, tal exame enseja decisões homogêneas em relação a cada
um dos lanpRIvevitos -

Nestas circunstáncias, o exame feito em Lifil das
processos atinentes. a lançamento ensejado pelo mesmo suporte
fático, especialmente no processo intitulado pr.incipal, serve
também para D5 demais. Nàb que dizer- com isso que a decisâ'.o de um
vincula a de outro. No entanto, não havendo no pripc.-...Esso
de:!corl -ente nenhum elemento novo que seja apto a alterar . a
convicção do j ulgador, por. questão de coerência lógica, a decisão
deve ser tomada em igual sentida.

Como salientado, no presente caso observa-se que
este	 mesmo Colegiado, apreciando 55 fatos ensejadores	 do
lançamento 1....n--incipal, concluiu no respectivo processo, que o
il'Jconformismo da r".yi,?corrente quanto á exigência do imposto de
renda da pessoa jurldica procedia, em parte, como faz certo o
AcOrdão ng . 101 -86. 776 , de 05/07/94.

	

Ora, sendo assim, e	 etendo em vista qu	 não se 4.- ...,
apresenta nestes autos qualquer- elemento novo capaz de alterar' o 	 . F.-
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ontendimento antel'iormente 1'2,ado, imp&e se que deciso consentá'
nea seja adoLada.

Em face dg tais consideraçes, dou provIment.o
parcial ao recurso, pava ajustar a eigênnia ao decidido no
processo pPinnipal.

Brasttja, DF, 08 de iulho de 1994
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